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Técnicas de mitigação da eutrofização, como "Floc and Sink" e "Floc and Lock", utilizam 

adsorventes de fósforo (P) e coagulantes para controlar florações de algas. No entanto, seu 

impacto potencial sobre o zooplâncton não-alvo é uma preocupação. Este estudo avaliou a 

letalidade aguda de dois adsorventes de P [calcário bege — BL; bentonita modificada com 

lantânio — LMB] e dois coagulantes à base de tanino [Tanfloc® (TAN) e tanino de 

Mimosa tenuiflora — Jurema-Preta (JUR)] sobre Notodiaptomus iheringi (Wright, 1935), 

um copépode neotropical dominante. Nossos testes revelaram uma toxicidade dependente 

da dose para todos os materiais. Os adsorventes de P, BL e LMB, mostraram letalidade 

semelhante, provavelmente devido a mecanismos de interação física compartilhados. No 

entanto, TAN (CL50: 223,55 mg.L⁻¹) foi significativamente mais letal que JUR (CL50: 

705,41 mg.L⁻¹), uma diferença atribuída aos seus variados teores de taninos condensados. 

Crucialmente, em dosagens de mitigação aplicáveis (50 mg.L⁻¹ para os coagulantes; 100 

mg.L⁻¹ para adsorventes de P), esses produtos, isolados ou em combinação, não causaram 

letalidade significativa. Esses achados sugerem que coagulantes à base de tanino e 

adsorventes de P à base de argila, em concentrações ambientais relevantes, são geralmente 



 

seguros para N. iheringi. O estudo destaca a importância de incluir copépodes em 

avaliações ecotoxicológicas e sustenta os produtos à base de tanino como alternativas 

promissoras e mais seguras aos coagulantes convencionais à base de alumínio para o 

manejo sustentável da eutrofização. 
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